
 

CONSELHO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE – CONSEMA 
ATA DA 79ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA 1 
TÉCNICA PERMANENTE DE FUNDO ESTADUAL DO 2 
MEIO AMBIENTE – FEMA 3 

Ao segundo dia do mês de outubro de dois mil e vinte e quatro, realizou-se a 79ª Reunião Ordinária da Câmara 4 

Técnica Permanente do Fundo Estadual do Meio Ambiente - FEMA, do Conselho Estadual de Meio Ambiente, 5 

através de videoconferência, com início às 09h30m e com a presença dos seguintes Representantes: Sr. 6 

Eduardo Osório Stumpf representante do Comitê de Bacias Hidrográficas/CBH; Sra. Marion Luiza Heinrich 7 

representante da FAMURS; Sra. Thais Braun Pivatto representante da FEPAM Sr. Cylon Rosa Neto 8 

representante da SERGS; Sr. Valdomiro Hass, representante da SEAPI; Sr. Ten. Cel. Rodrigo Gonçalves, 9 

representante da SSP. Participou também a Sra. Inajara/DIFIN e Sra. Ana Amélia Schreinert/FAMURS. 10 

Constatando a existência de quórum, Sr. Presidente dá início a reunião as 09h34m. Passou-se para o 1º item 11 

de pauta: Aprovação da Ata 78ª Reunião Ordinária; Cylon Neto/SERGS – Presidente questiona se há 12 

observações a serem feitas. Não havendo nenhuma observação, Cylon Neto/SERGS - Presidente coloca em 13 

votação a Ata 78ª da Reunião Ordinária - APROVADA POR UNANIMIDADE. Passou-se para o 2º item de 14 

pauta: Apresentação Financeiro 2024; Sra. Inajara/DIFIN faz apresentação do Financeiro dizendo que a 15 

execução sobre a cota orçamentária está com um percentual de 79% e a execução sobre o orçamento é de 16 

43%. Sr. Cylon Rosa Neto/SERGS diz que é importante salientar que o DIFIN trabalha com a COTA. Sra. 17 

Inajara/DIFIM concorda e apresenta que a COTA orçamentaria liberada foi no valor de R$16.000.000,00 e a 18 

execução dela foi de 79%, e informa que uma explicação mais detalhada da planilha dos recursos irá deixar 19 

para que a Sra. Aline/DIFIN possa fazer após o retorno das férias. Sr. Cylon Rosa Neto/SERGS informa que 20 

participou de uma reunião com o Sr. Secretário Marcelo Camardelli/SEMA e com a Sra. Aline/DIFIN que 21 

informou que há uma pequena dificuldade nas questões para liberar verba, pois poderia faltar a mesma, caso 22 

tenha custos fixos como o guarda parque e etc. Também diz que tem recursos previstos que se sabe que 23 

infelizmente não vão ser executados, como plano de educação ambiental e alguns outros projetos que estão 24 

um pouco mais atrasados. Conclui dizendo que sugeriu para o Sr. Secretario Marcelo Camardelli/SEMA e a 25 

Sra. Aline/DIFIN para ser feito um remanejo e a mesma disse que iria refazer para poder cumprir os 26 

compromissos da SEMA, com as entidades e com pessoas jurídicas dentro dos recursos que possivelmente 27 

não serão utilizados, onde irá fazer os remanejo  dos empenhos até o fim do ano de 2024 para poder executar 28 

os 100% da cota dentro do requisito. Sra. Inajara/DIFIN informa que ainda não conseguiram se reunir e ver 29 

como irão fazer o remanejo do valor da Educação Ambiental, tendo em vista que se tiver que trocar algum 30 

projeto, não será tão rápido o processo a não ser se for por decreto, informa que assim que a Sra. Aline/DIFIN 31 

retornar irão discutir sobre o remanejo, também informa que chegaram a ver sobre as diárias do Comando 32 

Ambiental no valor de R$150.000,00 que está na tabela no 1102 na CFA, mas não conseguiram pois a 33 

Secretaria da Fazenda não liberou todo o valor, pois iriam ultrapassar o valor de diárias da SEMA, por esse 34 

motivo conseguiram somente R$15.000,00  pois já tinham R$35.000,00 liberados para o Comando Ambiental 35 

que só esta faltando alguns ajustes com o ordenador, mas já foi encaminhado e será liberado os R$35.000,00 36 

mais os R$15.000,00.  Manifestaram-se com contribuições questionamentos e esclarecimento, os seguintes 37 

representantes: Sr. Cylon Rosa Neto/SERGS; Sr. Ten. Cel. Rodrigo Gonçalves/SSP; Sra. Inajara/DIFIM e  Sra. 38 

Marion Luiza Heinrich/FAMURS. Passou-se então para o 3° item de pauta: Oficio 389/2024 FEPAM; Sra. 39 

Thais Braun Pivatto/FEPAM fala das adequação do Orçamento de 2024 para a FEPAM, diz que foi solicitado 40 

pela Secretaria Estadual da Fazenda e de crise decorrente das queimadas em nosso pais da qual necessita a 41 



contratação de serviço de monitoramento da qualidade do ar, dentro do limite já estabelecido, que o Orçamento 42 

passe a ter a seguinte distribuição: passa o valor de R$330.000,00 para estação de monitoramento da 43 

qualidade do ar; passa o valor R$252.000,00 para vigilância do prédio novo; passa o valor R$880.000,00 para 44 

locação de veículos. Sra. Thais Braun Pivatto/FEPAM conclui dizendo que foram esses o remanejamento 45 

dentro do valor já previsto no orçamento, pois não alterou o valor total de R$6.500.000,00.  Manifestaram-se 46 

com contribuições questionamentos e esclarecimento, os seguintes representantes: Sr. Cylon Rosa 47 

Neto/SERGS; Sr. Valdomiro Hass/SEAPI e Sra. Marion Luiza Heinrich/FAMURS. APROVADO POR 48 

UNANIMIDADE. Passou-se então para o 4° item de pauta: Assuntos Gerais; Cylon Neto/SERGS - 49 

Presidente informa que foi procurado pela equipe técnica PRÓ-SQUALUS - PROGRAMA CARCHARIAS  que 50 

trabalha no litoral vinculada a uma ONG e a universidades privadas, onde estão fazendo o acompanhamento 51 

dos resultados da legislação que fechou sobre a  pesca de arrasto até 12 milhas da Costa e que os resultados  52 

pra pesca artesanal tem sido muito valiosos pro Rio Grande do Sul principalmente em termos de recuperação 53 

de algumas populações e de espécies ameaçadas, mas tem sido feito de maneira empírica, pois estão fazendo 54 

um esforço pessoal para acompanhar. Algumas comunidades de pescadores  procuraram esses profissionais e 55 

as entidades para dizer que algumas questões já está dando resultado positivo referente a legislação que 56 

poderia ser aplicada e também informa os requisitos principais que são  algumas espécies, como a viola, cação 57 

e burriquete. Ressalta que já está sendo constatado uma abundância dessas espécies e que quando essas 58 

espécies não são capturadas legalmente acabam sendo capturadas por acidente e pela legislação, elas não 59 

podem nem ser doadas, tem que ser descartadas. Cylon Neto/SERGS – Presidente explica que a o projeto 60 

será na região dos Municípios de Cidreira e Pinhal entre outras localizadas no litoral, com o comprometimento 61 

das comunidades de pesca artesanal, para que eles possam fazer o monitoramento, acompanhamento e fazer 62 

a apresentação dos resultados para que haja uma evolução da legislação, pois é um trabalho de longo prazo.  63 

Cylon Neto/SERGS – Presidente solicita que o projeto seja encaminhado para o Jurídico da SEMA para que 64 

possam avaliar se o projeto se enquadra dentro dos requisitos do FEMA, o projeto sendo aprovado pelo 65 

Jurídico da SEMA retorna para CTP FEMA para discutir e também ser apresentado o projeto com mais 66 

detalhes com os valores. Cylon Neto/SERGS – Presidente solicita para a Secretaria Executiva encaminhar o 67 

projeto para todos os membros da CTP FEMA. Manifestaram-se com contribuições questionamentos e 68 

esclarecimento, os seguintes representantes: Sr. Ten. Cel. Rodrigo Gonçalves/SSP; Sra. Marion Luiza 69 

Heinrich/FAMURS e Sr. Cylon Rosa Neto/SERGS. TODOS CONCORDARAM COM O ENCAMINHAMENTO.  70 

Não havendo mais nenhum assunto a ser tratado, encerrou-se a reunião às 10h07m.  71 


